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Introdução

Na jornada tumultuada da adolescência, os jovens de 15 aos 16 anos 

emergem como protagonistas de uma fase repleta de descobertas, desafios e 

transformações psicológicas. Visto que esse adolescente deve superar ao mesmo tempo, a 

etapa infantil dentro do seu mundo familiar e escolar. Em relação ao mundo familiar o seu 

primeiro desafio é modificar a relação com os pais, afim, de desligarem progressivamente 

deles. Já no que diz questão em sociabilidade e da relação com outras pessoas esse 

adolescente terá de assimilar-se pouco a pouco aos adultos. 

Quando Calligaris (2000) discute a moratória social, mostra que a 

adolescência é uma fase de espera, pois apesar da transformação num corpo adulto, não 

lhe são consentidas algumas atividades adultas com a justificativa de que emocionalmente e 

cognitivamente não está pronto. 

Dessa forma se pensa nos campos, cultural e ideológico o momento

Objetivo

Buscar entender o adolescente dentro do seu mundo pois as conversas se tornam mais restritas e esse 

adolescente vive uma constante procura da sua própria identidade. 

Promover momentos que proponha ao adolescente momentos de fala que não seja somente para julgamento.

Material e Métodos

Foi usado slide para apresentação sobre a personalidade do adolescente 

À medida que vai avançando e idade a criança fica mais consciente 

da sua maneira de ser. Quando chega na adolescência depara-se com grandes mudanças 

físicas, afetivas e sociais, aquele Eu infantil, que estava mais ou menos estruturado, dá 

passagem à busca de um Eu adulto que se encaixe na nova situação. Nessa busca quase 

sempre angustiante de uma identidade adulta é notável que o adolescente atravesse 

diferente etapas, diversas em conteúdo e duração é o que se destaca a maneira de se 

vestir, adesão a certos modernismos assim também a vinculação de grupos também fazem 

parte dessas tentativas que o adolescente apresenta buscando configurar a sua própria 
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identidade.

Resultados e Discussão

Ao longo dos tempos temos percebido o quanto os adolescentes tem modificado ao longo dos anos. Primeiro por 

demorar sair da casa dos pais. Vivendo confiltos internos sobre a sua identidade. E os pais atrapalhando esse 

adolescente amadurecer e viver a vida. Essa situação deixa esse adolescente confuso e até perdido. Porém em 

contra partida já temos adolescentes mais decididos do que realmente desejam. Dessa forma eles começam a 

viver algumas etapas entre 

elas: 

A crise da adolescência = O adolescente não apenas enfrenta o mundo dos adultos 

sem que estejam devidamente preparados como precisam superar a etapa infantil que 

pouco a pouco é deixada para trás. Para alguns de forma até mesmo rápida ou 

brutalmente pois, logo a família lhe atribui responsabilidades. 

Plano familiar= Começa a se desligarem progressivamente deles para assumir sua 

independência 

Sociabilidade = Encarando as relações com as outras pessoas, esse adolescente

Conclusão

Em virtude de enumeras mudanças sendo elas a passagem do mundo infantil para o mundo 

adulto o adolescente vive uma constante crise e confusões de papeis sempre procurando se 

encaixar em algum lugar que ele possa se ver como pertencente do ambiente. Para esse 

adolescente não é fácil encarar a vida adulta trazendo dentro de si uma confusão sobre o 

seu real papel. Claro que um dos pontos primordiais para nortea-lo nesse momento será 

relembrar os valores impostos pelas famílias e professores. Se faz necessário refletir sobre o adolescente e o 

enfrentamento no mundo dos 

adultos.
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